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TODA CÉLULA POSSUI 
MEMBRANA PLASMÁTICA E 

PAREDE CELULAR?



MEMBRANA PLASMÁTICA



MEMBRANA PLASMÁTICA E 
PAREDE CELULAR

Célula vegetal



MEMBRANA PLASMÁTICA E 
PAREDE CELULAR

Célula bacteriana



Toda célula é delimitada por uma membrana 
plasmática, com uma estrutura altamente 
conservada entre os seres vivos, entretanto nem 
todos as células são compostas por parede 
celular, cuja composição depende da taxonômia 
do organismo.



colesterol
proteína integralproteína periférica

glicolipídio
glicoproteína

citoesqueleto

fosfolipídeos



 Barreira de proteção;

 Transporte de substâncias   regula o transporte de 
substâncias para dentro e para fora da célula;

 Reconhecimento celular;

 Sítios de adesão;

 Respiração;

 Inserção do flagelo;

 Ancora os filamentos do citoesqueleto;

 Sítio de ligação de enzimas;

FUNÇÕES DA MEMBRANA PLASMÁTICA 



 Transporte passivo:

1. Difusão simples: pequenas moléculas apolares (O2, CO2 e outras);
2. Osmose: água (difusão de água através da membrana);

 movimento a favor de um gradiente de concentração;

 não requer proteínas de transporte;

 não requer gasto de energia;

3. Difusão facilitada: íons e moléculas polares (proteínas carregadoras 
ou proteínas  de canal) 

 movimento a favor de um gradiente de concentração;

 requer proteínas de transporte;

 não requer gasto de energia;

TRANSPORTE DE SUBSTÂNCIAS



As moléculas movem-se de uma região mais 
concentrada para menos concentrada

Membrana
plasmática

DIFUSÃO SIMPLES



Isotônico Hipertônico Hipotônico

Meio 
extracelular

Meio 
intracelular

Normal Desidrata Lise

OSMOSE
Fluxo espontâneo apenas do solvente do meio menos 

concentrado em soluto para o mais concentrado.



Íons e moléculas (açúcares, aminoácidos)  polares ( frequentemente 
envolve bombas de prótons)

 movimento a contra a um gradiente de concentração;

 requer proteínas de transporte;

 requer gasto de energia;

 Transporte ativo:

TRANSPORTE DE SUBSTÂNCIAS



Solução hipotônica Solução isotônica Solução hipertônica

Célula animal

Célula de planta

Água fresca Balanceada Água salgada

lisada normal

Turgida (normal) flácida plasmolisada

células diminuem

OSMOSE EM CÉLULAS ANIMAIS 
X VEGETAIS



HIPERTÔNICO ISOTÔNICO HIPOTÔNICO

PLASMOLIZADA FLACIDA TURGIDA

O PROCESSO É 
REVERSÍVEL: PLASMÓLISE 

E DEPLASMÓLISE

Resultado da presença da parede celular!!!!



A PAREDE CELULAR DOS VEGETAIS



FIBRAS VEGETAIS
São células velhas mortas, de vários 
tecidos, constituídos de uma parede 
celular e um lúmen (que era um 
vacúolo).



FIBRAS VEGETAIS

Anéis de crescimento = parte clara + parte escura;

Lenho inicial (parte clara) = células mais largas, madeira menos densa;

Lenho tardio (parte mais escura) = células menores, madeira mais densa).

Período de 
seca

Período de 
chuva



Na prática…



OBSERVAÇÃO DE CÉLULAS DO 
BULBO DE CEBOLA

O que acontece com as células 
vegetais em uma solução salina, 

hipertônica?
E se mudar o meio para uma 

condição hipotônica?



UTILIZANDO DIFERENTES 
SOLVENTES PARA ENTENDER A 

PERMEABILIDADE DA 
MEMBRANA

https://www.youtube.com/watch?v=fDHBaUp3U_U

Visualize o efeito de diferentes 
solvents orgânicos na permeabilidade 
da membrana celular por meio do 
pigmento betacianina 



AS CÉLULAS ANIMAIS REAGEM IGUAL? 

NÃO TEM PAREDE CELULAR!!!



lamela média

parede secundária

célula

parede primária

parede secundária

parede primária

PAREDE CELULAR

Membrana

Parede celular





ESTUDO DIRIGIDO

1. Membrana plasmática: estrutura, componentes e função;
2. Plasmólise e deplasmólise em células do bulbo de cebola;
3. Hemólise;
4. Parede celular, composição e crescimento;
5. Fibras vegetais: células do tecido outonal e primaveril
6. Sistema de endomembranas e tráfego de vesículas
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